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Este estudo analisa nos marcos da perspectiva sócio-histórica os elementos constitutivos 
da construção da consciência de si  no processo ensino-aprendizagem de alunos que 
viveram histórias de fracasso na escola. Nosso objetivo é mostrar como uma leitura 
acerca da constituição do sujeito - perpassando os aspectos individuais e sociais - pode 
colaborar no intuito de explicitar como fatores sucesso/fracasso vão ganhando contornos 
na construção da subjetividade humana. Para a realização deste estudo, apoiar-nos-emos 
em uma metodologia de enfoque dialético. Analisamos por meio do relato da história de 
vida o processo de construção da consciência de si  de um  jovem que freqüentou a  
classe de aceleração, identificando, pela mediação das abstrações teóricas advindas da 
Psicologia sócio-histórica, a maneira como a realidade vivida foi significada e valorada.  
Pela análise biográfica verificamos que a construção da consciência de si está atrelada a 
um contexto amplo e que enquanto as condições concretas de vida não forem alteradas, 
alterações na consciência e, portanto, na forma de se avaliar não devem ser esperadas. 
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